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2 b¡l¡ões e l8O milhõet
pesos do Fundo Europeu
de desenvolvimento
poro q Guiné-Bissou

<<Em nome do porno
ãngetq¡e, do Comifé
Centrcrl do MPLA, d,o
Governo dcr Repúblice
Populcrr de Angola e em
meu ñrolDê pessocl,
envi,o os nais sinceros
cgrcrdecimentos, e peço
os tomes exfensivos co

O Centro Experimen-
tol de Confuboel tem
procedido à selecção
dc¡s melhores variedq-
des de sementes de crr'
roz pqrcl se adopfcrrem
ao solo e ao climo do
regiäo. A 'selecçãc
obedece ð um crilério
de rendimenfo e resis-

Recorde-se que, por
allurcr, dos dràmáticos
q,contecimentos regis-
tcr.dos recentemente em
Luandq ,o camoroda
Presidente Luiz Cabrol
enviqra urna menscqem

(Oontinucr nc pá9. 8)

criodo um comité pcra
orgariizor novcts elei-
çoes.

Os golpÍsfas ocupq-
rcrm 'os pontos esfraté-
gicos do Esiado insu-
lar e decretcrôm r.ro
mcrnhã de dorninqo o
recolher obrigotório.
Segundo as pr:imeircs
,indicqções' reina cr
cclmo em todcs ërs

ilhas. Nem se inler-
romperôm CIs comuni-

((Contìnua na páglna .8)

têncicr ct períodos de
securô eorno os que vul-
gcrmente se regisiam
nesfo zonc. For oufro
iodo, o Centro tem con-
tribuído porcr cr divui-
qgção e ufilização dos
adubos, ac mesmo tem-

(Cont. na pág. B)

Respondendo a um
convite do camorada
João Bernardo Vieira
(Nino), Comissário de
Estado das Forças Ar
madae, chegou na se-
gunda"feira de manhã o
Bissau, uma delegaçãc
da República irmã da
Guiné, chefiada Þelo
minietro le Defesa,
Alafe Kourouma, para
uma visita oficial de'amizade de quatro dias
ao nosso país.

No encontro com o
imÞrensa, o rninistro
guineense que falou so-
bre ,a relacção entre oE

. BRUXELAS (AFP) -A Guiné-Bissou vai re-
ceber parte de uma aju
da de 64 milhões de
Unidades de Contas
Europeias, concedidos
pelo Fundo Europeu de
Desenvolvimento, no
valor de dois bilhöes e
180 milhões de Pesos'
f5sa quantia eerá em-
pregue no desenvolvi-
mento da produção de
algodão nomeodamente

nossos dois países e do
objectivo da sua visita
disse: <É uma visita de
fraternidode, no quadro
da amizade histórica
entre oE nossos dois
povos, Partidoe, Esta-
dos e presidentes. Apro'
veitamos esta ocasião
para reforçar a nossa
cooperação e parô vos
encorajar na ta.refa da
reconstrução nacionol>.
lntegravam ainda a co-
mitiva do país vizinho,
o capitão Lancei Cama-
rá, l(oué l(or¡avogui e
Dobo Sovggui, presi-
dentes délfromité da

G

em matéria de luti
anti-parasitária. Esti
ajlrda permitirá igual
-inente' fi¡lancior, entrr
outros, a construçãg dr
alojamentos e aquieiçãr
de certos equipamen
tos. Uma segunda aju
da eerá atribuida i

Guiné-Bissou no valo
de 960 mil'UCE, cerc,
ide 34 milhões e 300 mi
Pesoe para a formaçãr
de professoree.

lo¡é Araúio
em l¡sboa

unidade militar do
cômpos <<samory> :

<Alþha Yaya> respecti
vamente.

A delegação da Gui
né-Conakry foi receb
da no aeroporto de Bi¡
salanca, Pelos camerú
das João Befnardo Vie
¡a, do Secretariado d
CEL e Presidente d
ANP, Urnaro Djaló, d'CEL, chefe do Estad,
Moior das FARP .e vicr
presidente do Conselh
de Estado, Alexandr
Nunes Correia, SecretÍ
rio Geral dos Negócio
Estrange¡ros. -

EI9SÃft

. Portador de uma
m€ns@gern do Preei-
d'entè Luiz Cabral
pana o general Ra-
malho Eanes, Presi-
dente da República
Portuguêsa, seguiu
para Lisboa, na me-
nhã cio cassodo cá'
bado, o camarAda
tosé Araújo, dc! C6-
mité Executivo da'
Luta do Fartids, Se,
cretário para a Or
garnização do PAI-
GC.

AGRICULTURA U¡RA MÅI$ TANOE*
<A f<¡se do tracio,r ürá mais tqrde, quando

as cricnçcrs de hoie. depois de estudarem, pude-
rem dc¡r <¡ cssisfênciq necessáriq no cc¡mBo

agrlcolcr. Tudo deve ser feil',o por elup<rsD, ofirmou
o ccrmcrrqda Presidente Luiz Cobrol percrnte o
multidão que o crcolheu no Centro de Experimen--
toção e Produçõc de Arroz, em Contuboel, nq
regiõo de Bafafá. Nomesm,o sentido o camarqdo
Presidenfe considerou: <<fem,os c¡ certezc que o
ri,o Geha que cté ctgorct só fem corrido p<¡rc o
rncr, serå dorcrronfe canaliz<¡do par,c regcr o
s,cùo fértil dcr nossc terncr pcrcr que h,aic f,crfura

a aa

pura todos, unido,s sob a bcr¡deira do nosso
qlorioso Portido>>.

Agoslinho Neto o luiz Cobrol:

"Todos cls qventurqs
Ministro de DeÍesa da 6ui¡é.(onakry em vi¡it¡
de amizade ao nos¡o país

reqccronqnqs
qo perd¡dos"àt

esf

Repúblico dqs Seyehelles

Jqmes Mqchtlm foi derubqdo
* Albert Rene'é o novo presidente

VITóR|A (AFP)- Um
golpe de estadõ derru-
bou cr noite de sábado
pðrcodomingoopre-
sidenfe do arquipélaqo
das Seychelles, Jcrmes
Mcrcham' que se encon-
lrcr desde s'exfcr-feira em
Londres poro assisfir cr
conferêncicr da <<Corn'
monweolb>. Soube-se por
outro lcldo que Albert
Rene, líder do Pcrtido
do Povo Unido (PPU) foi
enccrregado de formor
novc governo e designc'

Alafe Kourouma, ministiro de Defescr dc¡ Guiné--Conakry lqdecrdo pelos ccmnradcrs Nino e
Umqro Dicrló

povþ, ao Pc¡rtido cro
Govefno da Guíné-Bis-
sctu, pelc suc¡ frc¡terncl
mensctgem de solidq-
riedade e le<rldcrde>,
dinsidera o Presidente
Agostinho Neto em fe-
legrcmcr enviado cro
presidenfe Luiz Cabral.

do pelos golpistcs co-
mo presidbnte da se-
gund.cr Repúblico dcrs
Seychelles. Rene dirigi-
rá umct equipe qovernq-
rnenfal reduzidcr, cuios
orientcrções serão def i-
nidas näs estcrfutcs do
Pcrfido Unificado do
Povo dqs Seycheiles.

Os novos dirigentes
dcrs Seychelles declarcr-
iom que q ocnstituição
e c Assembleia Nocio-
nal estõo suspensas,
precisou-se que será



D OS LEITCRES

lspidju quebra

Pubi ricibi noticia di casabi

lsþidiu di osntaduris

Ccri i quebra

É tchora cu dur n€ corçon

Si bom fidiu

il
Pubi obi

Si comberscr cu cantigo ncr radiu

É bai po bcr nenil na caminhu

É odio curpu no. frasquero

Lcrma na uosiuosi n<¡ udju

lll

Bardcrdi odicdu cumcr

Bom biondo

I ca ta tarda nq cabás

I mortu ca tem udiu

I fa tama quim qui Pubi mlisti

IV

Jovens cu contoduris

Na misquinha cu flemcr

Cumc isPidiu quebrcr

Padás i cc od[odu

Má i sobra bur bur

V

lspidiu

Ubirm n'hgananu

Umostr<¡nu curpu

Ubai, bim cu na bim

Ubim nq frosquercl di cosab¡

EDMUNDO SEMEDO

(BALACó)

Foce scoqmento dc¡

rnctrncôrr(r, utos crgrlcol<rs
e, o cbcstecim ento às em géneros
de primelrü necessid ,os torês aquôrte-
lados nc á req, volu ntaricrmenle, trocard,m c AKA
pelc enxoda.

Três camc¡rodcrs dercrm cr, sua opinião sobre

este empreendimenlo:

O PAIS

Delegação do Gomissarlado da Justiça

regressou dum estágio da RDA

Uma delegação de
nove elêmentõs, do Co'
miesariado do Estado
de Justiça s População,
regressou do República
Democritice Alemã, na
última quintæfeira, dia
2, onde frequentou um
curro de aperfeiçoa-
mento jurídico durante
24 dias. Erte curso en-
quadro-se no âmbito
d¿ çeoper\ão mútua,
entre o Ministro da
justiça da RDA e o
noeso Comissariado da

Justiça.

O camaroda João
Maurício Chantre, Se-

cretârio-Geral do rcfc-
rido Comiesariado, dis-

Sê Ouê, (ø Dar do¡ e¡tu'
¿osi houvd a possibill
dade de øprcciar o
grande progt€sso gu€,
a RDA, alcønçou no6
domínios político, so-
cial, cultural, econó'
mico e judicrol. Nesse
sentido estanros oertos
que 0 nosso pøís con-
tando com o nosso es,
forçoea aiuda doe
poíses ømtgos, chegará
a tal desenvolvi¡nento¡.
Mais adiante frisou a
importânc¡a do citado
curso' pôra o desenvol-
vimento e aperfeiçoa-
mento da justiço na
noesa terra.

No mesmo avião che-
gou o Dr. Muller profes
eor da cadeira de cri.
minalietica na RDA,
que vem colaborar num
curso elementar de

advocacia a ser minis-
trqdo brevemente. Com
a mesma finalidade,
dentro de pouco tem-
po, eetará no nosso

país o Dr. Félix, tam-

bém criminalista n8'

RDA.

A delegoção foi re-

cebida a sua chegada'

oelo ça¡arada Cruz
þinto, ProcuradonGe-

ral da República.

,+

Oforta
do Ministérlo
da Educação
Chlnôs

, O Mi*istro da Edu-
cação do República Po:
pular da China ofereceu
material desportivo ao
noeso Comissariado da
Educação Nacionol, por
intermédio da Embaixa-
da chinesa no Guiné-

. -Bissau. A oferta foi
feita na passada eexta-
-feira, dia 3 de Junho,
pelo Conselheiro da Em-

boixada Li Tcheng Hai'
ao chefe do Depa¡¡a-

mento de Actividades

Políticae e Extra-Esco-

lares, camarada Carlos

Dias.

0 Camarada luiz Cabral
saúda Presidente italiano

EUA eonccdam

arr¡rtênc¡a mateli¡J

a ln¡titutc Amizade

RESPONDE O POVO

Gombatentes da liberdads oferecom uma ostrada a0 p0Y0 - que pensa ?

Por ocoeião das co.
memoÉções da proclc-
mação da República ita-
liana o camarada LUiz
Cobral, Presidente do
Conselho de Eetado en-
viou uln telegrama ao
Presidente da Repúbli-
ca de ltália, senhor
Giovanni Leoni, com
o seguinte teor:

<No momento em
que o povo Ïtaliano

- comemora com alegria
e sot¡sfação o anlversá-
rio da proclamação da
República tenho
a hohra e o Prazer de
endereçar o Vos¡a Ex-
celência em nome do
nosso Povo, do Conse-
lho 'de Eetado da Re-

construirem
umo estradô Para
o povo. lsso é uma
louvável iniciativa. Co'
mootrabalhoévolun-
tário' penso que, as Po-
pulaçöes de cada locali-
äade onde as nossas

FARP trabalhem futu-
ramente, sentirse*ão
mais eetimuladas P1ra
o. trabalho voluntârio'
Ñós sabemos que eó o

oinheiro, não basta Para
construirmos a nossa

terra. O Povo tem que

rã.t¡ri.u.ãe como aliás
se eacrificaram os nos-

ios-combatentes 6a Ii-
berdade>.

lvfc¡t¡st SÍlvø Aroúþ,
escriturário, 32 onos de

pública da Guiné-Big-
së!u, em meu nome pró,

.prþ, crs rnais viv.as e
cclonoscs feiicitacõãsr.

aRe¿firmamos a Vos-
sa Excelência a noesa
determinação de refo¡-
çar e desenvolver os la-
ços de amizade e coo-
peração e solidarieda-
de ex¡Btente entre og
nosroe países e gover-
nos. Aproveitamos ee-
ta oportunidade pôÉ
endereçar a vosso Exce-
lência oE nossos maio-
res votos de saúde
longa vida e felicidade
pessoal e de ProsPeri-
dade para o Povo ômF

go do ltáliu'

Um acordo de as5iÉ:

tência material a ser
concedida pela embai-
xada dos Eåtados Uni'
dos da Américo na Gui-
né'-Bissau, foi assinado'
no sábado passado na
nossa capital. O acordo
visa o äonceesão Por
Da¡s da embaixada
åmericana ao lnstituto
de Amizade, atrovés
do seu fundo de auto'
.assistência' de um mon-
tante de 140 mil pesoe.

Esto quantia será em-
pregue na reparação de

um dormitório, ño

construção de um cam- -

po desPortivo, e na'
compra de equiPamen-
to desportivo para 4

Escola Piloto em Bola-

ma. O acordo foi ru-

bricado pela Porte gui-
neense o camara'da José

Duarte' sub-director do

lnstituto de Amizade e

pelô parte americana, o
Encorregado dos Negó-
cios dos EUA no nosso

país, senhor Bria'n Dean

Curran.

Cerccr de sessentcr e cinco quilómefros de
eslrctdct, em terrct bqtida, {crqm reconstrufdc¡s,
ña b"rn Þouco tempo, entre as cidades de Man-
sabá e ijcfo+á, no 'interior do nosso pc¡ís, por
frezenics militcrres, combqtentes dq lutc¡ de Li-
b"rtacão Ncrcional. Estcr estr:ada, único vicr de li-
áu.ão Centro-Sul, consfruído no tempo colonicrl,
ófe"recio pésdimas condições de frânsifo: comple-
tom ente'esbu rtrccrdcr.

Víctor Ansú Þa¡rfa,
emoreqado do Hotel
Anår,i3 anos de idzd,e

- trÉ um exemPlo que
todo¡ cs filhos desta

údade - <Eu lí, no j'or-

nal <Nô Pintchal, aque-
la reportagem sobre o
trabälho ða" FARP na

construção do eetrada
entre Mánsabá e Bafatá'
e fiquei muito imPres-
sionado Þor eles esta-
rem a fazer iseo volun-
táriamente, Mas depois
cheguei t conclusão
oue sãO Þessoas Com
u'm qrande hível de cons-
ciência patriótica, por
iseo vão trabalhar sem
pedir nada, em troca.
Aliás, demonstram-no
duÉnte a" luta de liber-
taSo nacional.

Elee sabem que estão
a trabalhar Por^.4 eua

terra e Parô o seu PoYg'
As pessoas que estao

cá na cidade sem fazer
noda e ganhar dinheiro'
devem ver este grande
exemplo de patriotis-
ffio, pelo merlos, Para
aumentarem o seu es-
forço no trabalhol.
Waldemar Santos e Sil-
vÐ, gstg6þntc liceø|, 19
ônos de üdade - <Eu
poËro ionsiderar esta
iniciativa dos notsos
militares, em engaja-
rem're volu,ntariamente
nas tarefaa 'de recons-
trucão nacional, como
umà terefa de rnilitan-
tes. Os nossoe comba-
tentes; durante o luta
armada de libertação
necional' sacrificaram
parte do sua juventude,
outros, até perderam a

sua vida.
Ainda têm a grande

tarefa de defender a

nJsso terra.de qualquer
invasão inimiga e dos
nos6os inimigo5 inter
nqe. Não ganham nada
com igso' mas também
não se importam nada
com isso, 

- 
porque são

verdadeiros militontes
do nosso Partido e' eÊ-

sa consciência ultrapas-
sa qualquer ambição de
dinheiro. Tendo isto em
conta' eu Penso que, se
muitos filhos deeta ter-
ra não ee srngalarom
nð' reconstrução nacio-
nal, é Porque ainda não
souberam valqrizar z
personalidade dos nos-
sos combotentes.

terro devem seguir, para
oodermos conetruir o
hossc oaíe. Os nossos
militarås eËtão a tnba-
lhar dunmente Ptra

ti.;

.ûìtô PINICIf At lerçtrFcirò, 7 de J-unho de 1977
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C, ABO VERD

O lnstituto Cqbove"-
diano de cinema terá
um conselho de odmr
nisfração qud integrcrá
representcrntes do Di
reäcão do Pcrrtido e cio
Minisiério do Educaçcic
e Çuitura, poqetìuù
pcrrticipcrr ncs _sucts re'J'
niões, sem direifo rf
voto, per5oncrlidades de
reconhecide competên-
ciq no domínio, convl'
dadas pelo prestoenre.- A supervisão geroil de
fodos-os espectácuios
trcorá ornda o ccrg,o do
I nstiluto Ccrboverdicrno
de Cinemo, que cons'
fituirá um orgctnlsmo
ôulonomo sJD ,'J ÎU,e1d
directa do Primeiro Mi'
nistro e dispondo de
um corpo þróPrio de
luncionários pctrô ctsse-
gur.ôr cI execuÇðo' oôs

. Lrccrioes do seu oflgao
d'irecfivo.

Com cr cricrção <Jo

I nstitufo Caooverdicrno
de Cinemo, o Estcrdo
reserv(I-se o excluslvo
da rmporloçôo e olslrl-
buicão de filmes em
território . nacionolo le'
qalizcrndo a prática que
uinha iá sendo exerc¡dq,
qtrovés dcl Direcçáo
Ncrcional de lnformr'
cao'" A diversificqcão do
mercado de imporfcrção
de filmes, anteriormen
fe condiciorr¿das Pelos
disfribuidores e peio
qosfo e exigências cio

þfrbhco português, sera
äertcrmente uma dos
primeiras consequên-
cios posifivqs desso me-

- didcr do governo, ten'

Conselho de
Criq lnst¡tuto

O Conseiho cie iviinislroÐq reunloo em ses
sao ordinária sob a presidência do Chefe de
Estqdo, camclrada Aristides Péreiro, criou o lnsti'
tuto Coboverdi,ano de Cinema.
. Cabe cr esse instifuto, que será presidido,

oor inerêncio oelo Direclor Nocionql'do lnfor'
moção, coordenar todas os crctividcrdes tenden'
tes cr esfimulor a di.stribuiçõo de filmes, oem
como o cine'clubismo.

dente cr fozer o acti'
vidade cinematog ráfic¡r
acomponhar o pr'ocesso
em curso, noo só pelo
eliminacão dos vícios
que cr ircr explcroçäo
num senfido alienante
inculcou no público ccr
boverdi,ano, como pqrð
oossibilitqr o médio
þrcro, o produçõo de
cbras que exprimcrm
a recrlidade nscionol
otrqvés do possonl'e
meio de comunicação
qúe é o cinemo.

A frcrcq coberfura em
saios de especféculo
do nosso pcís, que ccn
lo uniccrmente com
qu,atro recintos públicos
ð que se pode color lai
designaçõo, será iguel'
mentè um problerr,c
que merecerá, certcr'
men'te, (I mcrior atençãc
dcl comissão directiva
do institufo que clgorcr
nôsce. A Secretariq de
Esfcrdo do Administra'
ção lnferne, sob cuie
lufela está iá q exibiçãc
de filmes na nossû, cô'
plicrt e cuios organis-
mos loccris vêm trqbcr'
lha'ndo parcr umcr exi'
bição regular de filmes
em Sonta Ccriarincr,
Tarrofql, S. Filipe e
outrcrs localidodes ter.á,
cerfcrmenie, um popel
acfivo nesse sentido.
É de se esper'ar, portan
fo que cL cons+ruÇão de
salqs de espectácuio
dimensionqdqs segun
do os exigêncios locaìs
entrorá nqs preocupq-
ções de desenvolvimen'
to impulsionado peios

rægcção e ncts comuni-
caõões, forqm sendo
insiaurcrdos pouco cr
pouco)), disse o embai-
xcdor britânico que mcr-
nifesfou o interesse com
que o seu governo èco-
Iìreu o recente odesao
de Cabo Verde à Ccn-
venção de Lomé, que
liqq os países siqnoiá-
riós dc Áfricao Caraí-
basePacíficoorelo-
ções prefere,ncicris de
äoca com 05 poíses do
Mercado Comum Euro-

Ministros
de C¡nemq

T

rf'
l-.

secretariados adminis'
trcrtivos e oufros órqãos
dcr administração de
bqse em viqs de ser
instalqdos.

CONFERÊNCIA
AFRICANA DE
cooPERAçÃO
UINEMATOGKAFiCA

Como mercqdo de
filmes cr nível interno-
cioncrl e dos qrcrndes
monopóiros de prcduçao
e distribuicão de iil'
mes, Cobo Verde pou-
co represenic' Mas pq-
rcr nós, a tomcrdq de
coñfrôle desse potente
instrumento de frons'
missec, ctberfcl ou co-
mufÌado, de volores
políticos e modelos cul.-
lurcris que, muitas ve-
zes, nclda têm a ver corn
os interesses do nosso
povo, é de primordicl
imoortânciq. Ao tentar
deifruir cr nossq cultu-
roeanossqresisfên'
cio, o cinemcr foi, rnui-
ta.s vezes utilizado pe-
lo coloniqlismo para re-
duzir o nosso povo o
umq môsscr pcrssivc de
indivíduos sem hisfórieo
incapclz de se conceber
comc ncrcõo e de crcre
ditar ñurà fufuro dife-
'rente do que lhe ero
<<generosamente>> ofe'
recido pelo sistema de
domincrção estronqei'
rct'

A tomodcr de cons'
ciência da reclidqde
de um <<colonialismo no
clinemcD>, como dç urn
colcniqlismo nos n\eios
de informação em ge-
rol, está dando origem
a todc um movimenfo
dos p,císes que tentorn
emergir dcr dominoção
imperiolista, no sentr'
do do fomcrda nô.;
mãos desses me,ios Ce
comuniccrção gue cr
tecnologia fez ganhcr
os lorgos môssss popu-

lnglês
peu.

Sir Powell .Jones, que
lrossmitiu qo cclmqrã-
do, Presidente e ôo po-
vo de Ccrbo Verde os
sentimentos sinceros de
omizade e de respeifo
de Sua Mcgestcrde o
Raínho Elizabelh ll e do
Governo brifânico, su-
blinhou, por oufro laCo,
c contribuição do seu
pcís para ofenucrr os
efeitoq dcr seccr ncr re-
qiäo do Sahel. uO po-
vo brifânico feve co'

lqres.
De 20 q 24 de Feve'

reiro, realizou-se ern
Maouto q l.o reunião
dcr'Conferênciq Africo
nq de Cooperação Ci'
nematoqráficcr em que
estiverqm representa,'
dos dez pcíses do nos-
so continente, entre
eles todos os poíses
que forcrm colónic¡s
porfuguesas. Cqbo Ver'
de esteve representado
nesso conferêncio pelo
Director Ncrcional do
lnfcrmação, camûro-
dc Rolando Mcrtins, e
por dois elementos Cct
direcção do Ci'ne'Clu[:e
Populor da Proio, comô-
rodqs Filinto Silvo e
Hermínia Silva.

<O obiectivo centrai
desta Conferência
Africqnq de Coopera'
çôo Cinemofográfico
é o de lançarmos os crli-
cerces que nos permi-
f,am, no futuro próximo,
desiru,ir o domínio, ô
exploração e infiltra-
ção ideológica que o
imperiolismo reaiizo
atrqvés do cinemo nos
nossos poíses>>, disse
ncr crbertura da CACC
o c<rrnctrcrdo Jorge Re-
belo, Ministro d,a'lnfor
mqção de Moçambi-
que.

i.lo co.so oe C<¡bc
Verde, o frc¡co .signi{i'
cado dos inieresses pri-
vcdos comprometidos
nô acfividcrde de dis'
tribuição e exibicão de
filmes, crssim como o
tofql inexistêncicr de
quoJquer infraestrutu ra

de produção, bem co-
mo os vultuosos copi'
tcris exigidos pelo fo-
menlo dessc5 duas fa'
cefqs do actividade ci-
nemafográfico, rncris
que iusfif icam o seu

confrole pelo Estado.

nhecimenio com cons-
ternação dc seca que
aindc¡ ossola o vosso
pafs e,admirc <r mcnei'
r<¡ oomo v6s 6¡ combq
teis>>, disse em certo
Þasso do seu discurso
b emboixador do Reìno
Unido, ,a,crescentcndo
que espero ter a oPor-
+unidcräe de estudcrr
com os auto¡idades ca-
verdiclncrs ur'na eventual
contribuicão dc Grã-

. 'Bretanhcr nesse '.iomí-
nio.

AMILCAR CABRAL

O nosso Pqrtido e t¡ lutq

lncentivar relações come rciais
uma das tarefas ds Embaixador

Ao apresentar cro
Chefe de Esfado ccrbo'
verdiano crs suôs cor-
tqs credencictiso o pr:-
meiro embcrixador dq
Grã-Bretanhcr em Cabo
Verde, S. E. Jor¡n Powell
Jones, explicitou como
uma dqs suôs tqrel:os
iunto do qoverno de Ccl-
bo Verde <<reÍorçcrr cs
relcrções comercicis iá
existentes entre os dois
o,¡fsgSn.' <Contactos comer'
cic¡is {undados nc na-

devem ser dirigidos
pelos melhores filhos

Mas f cqrom convencidos de que esses
não são bons diriqentes, nõo são bons r^e*-
ponsáveis, Íozem i-nol, aqem cc,ntrc a linho
do PorIido, e fozem-no ro'm a cerlezo de
que o drrecção do Porlido, em coniunto, nõo
tonrorá ccnireci mento.

Coda um de vocês que esIá oqui, que
Tem o seu responsévei ou seu dirigente luntc
deie, tem o suo ideicr concreiq ¡,cbre esse
homem ou seia mulher. A iuio tem servidc
.pöro nos ccnhecermos muiio bem e isso é

muilo importonte. Alguns lêm sido copozei
de ser cqd,e dia melhores, têm-se enterrcrdc
coda dio mais, opesor de todo a ojudc que
lemos procurodo dor, paro, fozer ovonçar
codo um, com o cabeço bem ahcr, ðo ser
viçc do Partido, poro servir o noss/o povc
como deve ser'

Quer queir,c,mo,s, quer não, a iuto foz e

selecção, o pouco e pouco uns pôssom ni
peneiro, outros ficcrm, porque o ncsso de
uisõo firme, enqucsfo estomos como di
rigenfes desTe Parliido, e o seguinte: pcrt
o irente só vão oquele5 que de facic queren
lutcr, a sério, oqueies que de focto enfen
derom qué o lu-lcr vqi por efcpas e aquele
que de fqcto enfenderem que ô luto codt
drio têm mctis ex gêncicrs, mais responsobi
lidcrdes e que, porfantcr, estão disposfos (
dar tudo sem exiqir ncdo, q não ser res'
peito,-dignid,ade, óporiunidade poro avcn
çorem e servirern o nÕsso povo como devt
ser

Quero iembr,gr, pcr exempio' que en
reloção o luto por efop,os, muitos cômctrcf
das ñossos pens(Ivqm que o lutc ovançov.,
m,ois depresso, que entrévcmos iogo er:
Bissau. Nõo é qssim, fem que set pcr efa
pqs, lemos que estor preporodos pcrro um,
longo. No ponto em que estomos ié, cr noss<

indépendêncio pode ser pcrro omanhõ or

depot. de amcrnha, cu doqui o seis. mese
porque o,s tugos esioo le5sspercdos n(
,ìosso terrc-t e, se ogLlen+ömcs bem, ele
eslaräo codq dio tu,is resespercrclos. Ma
temos que ter 'c nosso sspírito preporacl<
pcrro umcr luto longo,. temos qg9 prepôrq
qe-ute novo porô contlnuar, se Ìor preclsc- 

E vocôs iovens que estão ,cqui, dever
fomor sobre os o,mbros ös vossos responso
bii;dades e e ntender bem o seguinie: se est<

lirto acabor orûanlrõ, devem estcr prontos
conro lovens, p'ôr'cr ossequr,ãr o tro,:olho dr
nosso pÐvo, pqro coi struir o progresso qu
o nosso Parl:cio quer. Mas se dur^.ir dez onos
'tac')s, icvens, .Jire aqui esl'ãc, têm o obr'
r1clç1) cle sLri¡.;tituir os nroìs velhos que i

¡- ¡ possom conlinucrr, e lôm a obrigoçã,
cle prepciror ou'l ros io'"'e ns, pcrcl se Íormaren
cr terrpo, poro pcderenl peqcr no luia. O
vietn:r,r tct* dizem qire eÌes.gonhom o guer
r,f, c'e certezcl, pcrque se os americclros estã,
disposlos ,g luior dez onos, eles esfão cli:
pcsposïcs c lutar dez onos e meio, se c
crmericono5 estão dispostos a lutar vint
cr.cs, eles estão disposto o lutar Vinte onc
e meic'
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AIt Trolkl, ülnistro d¡s Bel¡çõos Dxterloro¡ da LÍbia, lala ao¡ iornali¡ta¡:

"0 ar,00n¡[0 É uila G0ilsTrfltrsão pEailr
QIIE SÓ SE åI,TENA GOIIFONIIE .

O TEilPENAilEilTO TDE GAIIA GOTIEBIIATIE''

F

As resoluções da Vlll Conferôncicr lslâmicc dos Ministros dos Negócios
Estrongeiros, reol¡zodo nos fins do mês de Ma:,o pcsscrdo, em Tripoli, Toi Te-
n'ra obordcrdo no última edicão do nosso iornol. Ho[e apresentqmos o]quns
extroctos da conferência de i.mpren-*a concedida no final daquele enconfro
pelo Minisfnc Líbio dos Neqócios Estrongeiros, Dr. Ali Abdel Sqlcrm Al Trei-
k'i, no quaiidade de freside"nte dcrquelo Conferêncio' Nelq o Dr. Treiki sbor
dc fcdcis os cousos islâmicos; o isóla mento dos dotis regimes que tentarom
boicotqr a reun,ião, o Egipto e o Sudão; o opoio dcs poíses islâmicos o
cousc polestinicrno e olgumus çensi-derações sobre o odopção do islõo co
rno religião do Estodo.'.-: Contudc, não é demaìs ocrescerrtor a estes exfractos, umc pequenq re*
ferêncio à Jomohiriyo Árobe Líbia Popular Sccialisto, que segundo observa-
dores, constr.tui umcr frente de luta porq a formação de uma sociedode islá-
mico voltoda pora os interesses des mossôs. Este ospecfo foti consfotodo pe*
lo <Nô Pintchq), crpesorde pouco ferr:po e reduzidos contaclos que lhe fo-
nam possíveis estobelecer.

primeira reun,ião da C.l
foi reqiizodo em Rabcf
Iogo apó5 cro incêndio
da mesquila de EI Aksso
(Cufs) e 0, suo violoção
pelos siionistos e ressal-
vou: <<Esse lugar scara-
do é sqnto có olhos-de
milhões de muçulmcnos
e cnstaos).

(A Çonierênc"a lslå-
mica sempre tem mctnir
festadro o seu apoio co
povo pclestiniqno e aoLJ
territóríos árqbes ocu.
pados pelos srorustcb>r,
prossegutu o chele da
diplomacio líbia. (Nfo
só por ser. um :motivo
religioso que cr Conte.
rëncrq fomq essc posi-
ção, mag também pe.os
motivids humanos de
fraternldqde).

JERUSALÉM:
CIDADE ÁRABE
PALESTINIANA
E LUGAR SANTO
DAS TRÊS RELIGIÕES

A umq pergunto so*
bre a integraçõo de Je-
rusqlém no contexto dc
luta do povo polestino,
considerou Abdel Scl-
.lam Al Treiki: <<Jerusq'
lém constitui uma honra
parq os árqbes. Elc foi
submetidc ô um colo-
niialismo racistc se¡ne.
lhqnfe qo dq Palesti'
n<r, além disso ela deve
ser árqbe pqlestinc>.
Ele assinalou' igualmen-
F o" qr"gcupcrção da
Conterêncio c respeilo
de iudoísmo e de'des-
trui.ção de Jerusqlém,
empreendido pelas au-
toridqdes sionisïos.

<A posição do5 si6-
nistas (seia ela anfes
dos sucess,os de Likuod
nas eleições, seia de.
pois), nõo mudou e du-
vido que venhcr c[ mu-
dqr no fufuro>, opinou
ele. <As auioridqdes de
ocupcrção sionista pros.
seguem a crnexcção de
tenlitórios árabes e <¡
extermincção dos pcr-
lestinos, desprezando as
resoluções de todqs qs
orgcnizcções ínternq-
cionais. A posiçã,o do
Governo israelifc em
relação à Pales'liincr não
se'rá outra senão q reF
petiçõo dcrquilo que
tem vindc a fazer qté
cqui, e lalvez cfé seiq
pior. É -iixo que deve-
m,os en+ender por um

regime racista cssim
como s'lonísta>.

Ali Treiki lembncu
que'o coloniclísmo per-
mctnecerô em África e
nq Ásio dura,nfe longos
séculoseamoiorpor+e
dos poíses colonizodos
ié se tornorom livres.

rcrcismo e reconhecr
dqs as religiões cr
les e mensaqens
Deus>.

<Esfe espírito hur
no consolidcr-se
apósdia,eofrufo
seespíritoeodesso
lid,qriedade nõo se

b

I
I

t
þ.

A Jamcrhiriya Árobe
Líbia Popular e Socia'
lista, é um país demc-
crático, livre e sobero-
no, onde Os mqsscrs Po-
pulores dispõ.em de
qmplas reqoltqs nar
vidå sociol é político e
participam nôs discus-
iões de pnoblemcrs in
ternos afrovés dcs co-
m'ités locqis e congres'
sos populores, O obiec-
fivo pelo quol crspiro a
lutcr do povo árcbe lí'
bioéaunidadefot.rl
da <<Páfria ,'{rqbe>>.

O Governo crdoptou
pctrct cr, legislcrção do
Estcrdo, o Alcorão, que
considera um meio
mcris viável e iusfo pa-
ra que um þovo vIVa em
ocri e libeidode demo'
iráticcs sem distinção
dq côr da pele. O de-
senvolvimento socicrl
oue se verificcr na Ja
mcrhirivo, Árobe Líbia é
o resuitado das enor-
mes mudcrnçcrs políti'
co - económið<rs (sem
violência) no país, corn
cr revolução d'e I de Se'
fembno de l9ó9, sob o
direccão do Coronel
Moomor El Kadofi.

Com umo superfície
de 1.7ó0.000 quilóme-
tros quodnados e
2.257.000 hobilantes, a
Líbicl possui grandes
fonles de riqueza, nc
meodomenfe q aqricul-
turct, c explorcção de
petróleo,ôpesccreo
indústria cuio produ'
cão está desenvolvida.

Pcrra qualquer vrsi-
tcrnte, logo que cheque
àquele pcís, nofc ncls
duos principoi5 cidq'
des, Tripoli e Bengcrei,
num.eroscls cOnSfruções
moderna5 de médÍós e
oltos prédios, em re-
cintos que cinda mos-
lram vestígios de velhos

casebres que linhom si-
do concentrqdos qli em
<<boìirros de lcrto>>. Mui'
tos desses boirros es-
tão a ser substiluídos
por outros novos do qé-
nero crcima referidos,
destinados gratuito-
menfe pôrq o povo ha'
bitar.

A polílica agrícola,
em gerol visa a frans'
formqção da crqricuhu-
rcr trqdicioncrl em crgri-
culturcr modernc, meca-
nizada de rnodo que ô
Líbia seia <<o poioíso
verde>> e não umo <<co,i-
xq de ctreio>>,

ISOLAMENTO
DOS REGIMES
EGíPCIO E SUDANËS

O faclo do conferên-
cicr ter sido reunide nds
ferrqs líbias, constituíu
umq qciifude poslitiva
pqrô os resultodos dos
longas discussões aí
desenvolvidcts qre, se-
gundo o Dr. Treiki, Pre-
sidente da C.l. e Minris-
tno dos Negócios Es-
tr,cngeiros da Líbic,
<fo¡.am mcrccrdqs pror
um espírito de cooperc-
ção total enfre os de,!e-
gados) Ao diriqir-se à
meicr cenfena de ior-
nalistas e represen+qn-
tes de crgêncios de in-
tormctção, no scrlão do
Hotel Beafh. em Tripoli'
Dr, Ali Treiki rendeu
homenogem o esse es-
pírifo de cooperação e
de solidariedade, iubli-
nhondo:

<Na qualidade de
Presidente da Vlll Con-
ferência lSlâmica, þ,cde-
ricr dizer que ela é o
signo de um desenvodvi-
nenfo imporfante nc¡
histórÍc dä Nacão lslâ-
mica. Esse gruóo com.

posto por 42 pclses,. re.
presenú6¡ nnc¡is de um
quarfo d,o mundo ê âs*
sumirá um pcpel impor.
tcrnte ncrs relcrções in-
fernqcionclis>r.

<A ausência do Egip-
to e do Sudão à C1;.
ferêncic, pnovou' o seu
is,clamento>>, cfirmou o
:esponsável pelos relcr-
ções exteriores Iíbio.
<Quando esses dois re-
gimes tom rcm essð
posição, sobretudo o
Egipfo, penstrrclm que
oufros palses islâmicos
nõo qssisfiriqm tam-
bém. Mas. qoonteceu o
¡ontrá/i,o>. O Chefe de
Estodo dc Jomohiriya
Arabe Líbicr Populcr Sb-
ciolisto, o Córonel Ei
Kadofi, tcrmbém se re-
feriu a esfcr quesfõo
aquando dq suo infer-
ve'nção incruqurcrl do
Conferêncic.- N e s t e
sentid.o, aflrmou que q
conferônciq ercr ;siâmi-
co e não uma <<conferên-
cicr, árabe líbia>>

Sobre c ausência dc
delegcrcõo do lrão, Dr.
Alì Treiki declorou que
foi umq surpresq. <Por-
fanto, disse ele, muitos
países cosfumqm faltar
às oonferêncics por mo-
tivos que só cr'eles di-
zem respeito>>.

APOIO À LUTA,
DO POVO PALESTINO

Quanto ao problemo
polesfiniono. o Presi-
denfe da Conferência
ocenfuou que o C. l.
tem sempre abordado
esscr questão desde a
suo, cricção como re*
sultqdo da própria cou-
so polesfiniono e de
ferrcls árabes ocupô-
Cas), <que representc cr
3ctuscr mais saqrcdq na
história coniemporâ-
necl)). Recordou qru o

Da mesmq forma, che-
gará inelutqvelmente
um dicr em que a Pcrles-
tincr e os ferritórios
árobes ocupodos o se-
rão fambém.

<Todo o direito rei.
vindicqdo - conlinuou

- não Pode ser per<ii-
do, como diziam os ñ,os-
¡,os cntepcssados. O
povo pcrlesflno existe
assim come existe q Re-
volução palestinicrna,
dirigidq pela O.L.P. or-
gcnizcrçõo que iá qoza
do pcpel de observc-
drer na ONU Elq é
membro pleno no mo'
rimento dos Não Ali-
lhqdos dc me¡m'c ma.
neira que o é nq Con-
ferência lsiâmicq e no
seio dcr Liga Árcbe. Vi-
rá o dic em que cr bcn-
deirq da paz entre cs
três reltigiões (o lslão, o
Crisfiqnismo e o Ju-
dcísmo) se elevqriso.'
bre cr Palestina, liberta
Jos sionlsfas>r.

Em resposta à ques-
tão de sciber se exiifem
ou rìão iniciotiivas paro
regulcrr certos dÍferen-
dos entre clgun5 poíses
islâmicos, o Presidente
dcr Vlll C. l. salÍenfou a
existência do esoírito
Ce Unidade e de'Soli-
dcrriedcde lslâmicos
gue se reforçam dioria-
nente não numcr bcrse
de rocismor. môs por
uma bqse humonitária,
((porqueoislã,céctre-
ligião de lole¡âncicr, e é
c religião que reieitcr o

finam sòmente em ¡

veifo dos muçulmo
mqs tqmbém em I

veito de ioda a Hu
nidade. Foi por €

¡qzão que a ONU en'
o seu represenfante
ra qssisfir c esta <

ferência e afirmar.r
a importâncic do pi
hisiórico_ que, q,ssl

nct ccçao pet,a pi
pela humcrnidqde>.

Após ter declqrr
o apoÍo da Conferêrà Frenfe de Liberfa
Moro (constituída 

¡
mqroria dos muculi
nos .no Sul dos 

" 
Fi.

ncs), o diriqente do
lqnientcu d ,cr,titude
governo f ilipino
nqo tem respeitod,
seu_ compromisso o:
mido no qcordo c

cluídoem Tripo
no possodo mês
Dezembro, com a Lí
sobre os diroitos de
povo em lufa. <C
tudo,-foi gr.¡çcrs cr €
qcordo que cr situu
de pcz me horq cctt
mente nas Filipinas
9ue desde há 

'sécu

não se ver¿ficavr¡>.
Em relacão o'o cr

do Erifreia, respon,
que esta queslão pr
cupoqO.U.A.eC
ferêncio lslâmico. <
dls nós deseicmos
rerncr a paz nesscf F
cela do mundo. A re
lução dc C.l. inscre
-sê no quadro de
von¡fc¡de>.

O problemo, do C
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',pfe, um dos temcrs de
discussão nq Conferên-
cicr, foti tcrmbém crbor
dado ncr co'nferência Ce
imprensa,eo Dr. Ali
Treiki apenqs subiinhou
que cI conferênciô espe-
ra ver entendimenlo e c
reconcili,e,ção entre ci-
prio*os-turcos e ciprio-
tcs-gregos, ncr iguoidc-
de entre as ducrs comu-
nidades numa bqse de
não olinhamento.

Referiu-se iguclmen-
te às numero,sqs resolu-
çõestomad,cs pel.:
C.1., no sentido do re-
forço dc cooperoçõo
económicq, científìccr e
tr,occr5 comerciais entre
os. poíse5 membros e
rntormou que oufros
proieclos, tal como o
Banco lslâmico. o Fundo

ram ,ct necessidode da
onulcrção do Direrto de
Vefo'Nq reunião do ano
onferior, em lslcrmbul,
iá linha sido aprovcdo
pela Conferôncicr l,slâ-
miccr um proiecto de-
signcrdo o propôr ò
CNU cx revisão desle
direifo.

Um acréscimo nesse
f,ssunfo, c,om crs palo-
vros do Coronel Mo-
hamcrr^ El Kaddafi, no
sessão solene da qber
turcr da Conferêncic¡ ls-
[âmica, evidencicrriarn
esse grqve problema
que cqbe às Ncrções
Unidas rever. <As Na-
ções Unidas devem per-
tencer qo coh¡unto dqs
Naçõe5 seus membros,
em pé de igucldcrde,
desde o Conseiho de
Seguriançc até às mcis
íntim,c¡s orgqnizações
f¡liaís da ONU>, disse
ele sugerindo depois:

<Se c¡ situqçõo se
prolongc, os países me-
n'ores não terão oufrcr
cltern,qtrva senão c¡ de
esfudar cts possibilidcr-
des de cri<¡r a sua pró-
pn<r orgcrnizaçõo de
Ncções Unldr¡s, onde
pòssctm gcrantircr
rgucrldcrde esfre si. O
l-¡rreifo de Vefo utilizc¡.
do à cusfa da maioric¡
dos povos do mundo é
uma máscctrcr que cpeìcr
à revoltq. É o que deve-
mos subl-nhar em ccrdc
momenfo, corno esfe
que cr Conferência nos
oferece>.

NÃO HÁ CONTRADI.
ÇÃo ENTRE O |SLÃO
E O SOC]ALISMO

Confinucrndo qs suas
respostas,aos iornolis-
lq,s, ncr conferênciq de
implensa, o Presidenfe
do C.l. Dr. Ali Treiki,
abordou o proposta do
seu poís pqr,ã, è criação
de umcr Crescente Ver
melha lslâmica lnternq*
cionql que não fo,rá mais
que oiudar cr Cruz Ver
melho lnternccionol nos
problemas humcrnos.
Folou do necessidade
de assegurôr ê pdz no
-íbano e confirmou c
:osição que Moçambi-
¡ue,impôs pqrcl o isolcr-
menfo do reqime rclcis-
lo da Rodésio, posição
esscl oþolctdô <<sem re-
servas'pei6 Conferên-
cic>>. As questões da
independência de D¡i-
bouÌi e o resti.luição dcr
ilhcr de Moyote aos Co-
more5 pela Fronça fcj-
r,t"rn crssinqladas tqm-
bém.

A cricrção de uma
Un,iversidcrde Crisfã no
Eqipto, sob ò finoncia-
ciomenfo dos Estados
UnidosdaAmérico,
suscifou uma certct rea-
cção dos poíses islâmi-
cos que oS conduziu
a discussões dcr, Con-

ferênciq. O Chefe dcr
Dip.lomacicr Árqbe Lí-
bicr co,nsidenou que q
Conferênciq lslåmica
nunc,ô está contrq o
Crislianism,o, môs sim
contrcl q utilizocão do
Cristiqnismo como ins-
frumento do imperialis-
mo. <Se essû úniversi-
dcrde é obiecto de des-
truição ctos vqlores islâ-
micos, enfõo, os muçui.
mc¡nos deverão decldir
e tomar medidcrs que
seicm válidas para crs
duqs comunidades islâ'
micq e cristõ>, previu
ele'

<É evidenfe que os
oaíses islâmicos crdop.
tam o Alcorãro pqrc c
legislcrção do seu Esta'
do. Umq legislação saí.
da, portqnto, do seio
do prov'o e que nãp dis.
tingue os gove,rnqntes
dos governos, desde que
es5e5 governcntes o
respeitem>, ctcrescen-
tou. <Nåo há dúviac¡s
que 

_ as duqs religióes
cpelcm pqra a frãter.
nrdade e clmizc¡de en-
lre os povos. Mas infe.
lizmente o coloniql,ismo
explorou bqstqnte q re-
ligião cristã pcrra o ìeu
própri,o inferesse. É ve.
rídico o provérbilo que
Jiz, ,o cristianismo veio
)qra cr Áfriccr numq
ncletq do imperialis-
mo)).

Depois de uma longa
exposição sobre o Al-
:o'rão com'o umct <<cons-
tituicõo permonente>>
que se muda de acordo
com o temperome'nto
de cada governonfe, o
Dr. Abdel Sqlam Al
Treiki, dirigenfe dcr C.i.
e Minisfro dos Negócics
Estrangeiros dc¡ Líbicl
{rqbe Popular e Sociq-
listo. respondeu à últi-
ma pergunfcr sqlienlqn-
do que se pode conce-
ber q existência de uma
ideologio que defende
cfo mesmo fempo o ls-
lãoeosocialismo,co-
mo é o cqso da Líbic:

aQuem é que disse
que o Socialismo reieitcr
cr reliqião? Nõo existe
nenhuña contrc¡diçõo
enfreolslãoeoSociq-
lismio. O lslão faz o so-
cialismo e faz c¡ jusfiça
pcr<¡ o interesse dq so-
iiedade. Ele respeitcr os
inferesses do individuq-
lismo e da sociedcde e
é contrcr o monopólio e
r indignidqde dos ho.
rñêrfis. os governantes
que crpliccm na prática
todos os ensinqmenfos
do islamismo, vísqm ct

formação do poder po.
pulcrr, conduzido pelo
po\þ... Mc¡s é um.so.
cialismo voluntário.
que crspiru a destruição
da exploração do ho.
mem pelo home,rn>.

ENTREVISTA

O Governo dcr Gui-
né-Bissou pcrssa o con-
trolor 62 por cento do
ccprifol sociol da fábri-
:cr de cerveics e refri-
Jerqntes - CICER -trcqndo os restcrntes 38
cor cento na posse dcrs
empresôs qssociodqs
portuguesos. Ësta me-
Jidc foi o resultqdo da
remodelcrção feita so-
bre. os três .órgãos so-
crcus que dtrtgem q em-
prescr,, a pcrtir de 5 de
Mario findo, pcrrô onde
forcrm eleitos represen-
tantes do nosso Góver
no que ocupqm qgorcr
cctrgos ncr Assembleio
Gercrl, no Cornselho Fis-
cal e no Conselho da
Administrcr,cão. Anfe-
riormente o Governo
erô clpenô5 represenfo-
do por um delegado
iunto dcr CICER.

Nestq bcse, cr empre-
scl pqssou Cr desiqnar-se
<Cicer . Guiné. B¡ssqu,
Limituda). Os i¡,abcl-
lhadores locals estão re-
preqentados tombém
na Assembleicr Geral e
no Conselho dc¡ Admi-
nisfrcrção, eleitos direc-
tqmenie pelos coleqqs.
Conformé qs palcvrcrs
do directorqeral João
Cardoso, estê sistema
baseia-se nos princí-
pios de inteqrcrião de
trabolhcldores nä ges-
tão do empresr,.

Entretqnto, occrba de
chegor de Portugal um
milhäo de garrcrfcrs de
33 csntllítros, pqro <r

cerve[cr s refrigerd,ntes
e, por outro lqdo, o di-
rector*geral dcr <<Cicer-
-Guiné-Bissau, Limitcr-
da>>, regressou recente-
menfe de Portugcl, on-
de monfeve confcrctos
com o ministro das Fi-
nctnçcts português, poro
onalisor as possibilida-
des de financiamento.

A util'izcrção desJ'as
gclrrcfcrs, (retornáveis
até 15 vezes), mosfra o
seu qho gr.au de rendi-
mento, ao conirário dos
latcrs que, clém de cc-
ros não são relornáveis.
O _mesmo iipo de qcrr
rct+d;s servirá porô cr
cerveia, lcronia, cola e
limão e a identificcrcão
será feifa pelo cápsulcr

onde vem indicado o
nome de ccrda produfo.
<Este sistemq - disse
o ccr,rncrrcrda João Ccrr-
doso -. fc¡cílifa o.pro.
cesso de enchimento,
nc¡ medidc¡ em que sõo
5empfe crs mesmcts g¿¡r-
rafas. A côr do frqsco
$oi estudqda de ac,ordo
c,om tr dos produtos>.

Odirector-gercrl
d,nunciou atinda que c
uso de qcrrrqfôs d" ,m
litro ficc pcrrcr umô se-
gunda fcse, qucrndo o
fábrico estiver bem
equipcda, e que esté
previsto fo,mbém, parq
esfe ctno, o lançcmenlo
de águas minerqis
<<Bandim>>, logo. que cs
condições o permifcm.
Uomo perspectrva5 ,9.

Iongo prqzo, prevê-se
i gualmente o lcrnÇclmen-
to da cerveicr nc[cional,
da cerve[cr sem álcrco]
e possivelmenfe do
águcr tónica.

Oufrqs exportações
serão teitas em lqfcls
<<eqsy-open>> [aberturo
fácil), em principio, pcr-
rcr Gâmbia e Repúblico
da Guiné. <C o'm o o
merccdo de exportação
é muito exigentä, terfios
que fer crqui uma estru'
tura sólidq c fim de qq"
rantir os nossos ptoãu.
tos a esses mercqdos.
Dcf, c¡ necessidade de
formcção de qucdros
que \Âerem â sef prêct'
sos qdm¡+ir). afirmou
ele.

. Sobre -q devoluçõo
de gorrafas pelos con-
sumidores, João Cor-
doso assegurou que será
exigido um depósitc,
em que crs pessoôs pð-
gorão umo ceriq toxa
cro.frqs.co, porque não
os tctbncclmos no nosso
pclís. Esta medidcl evilo-
rá, por um lado, que
os ufentes pantem crs
garro,fcs por desleixo e,
por oufro lcrdo, obri-
gcrm-nos c devoilvêlqs
o mclis urqenfemenfe
possível. <Más não bas-
ta só isgo. Ninguém deve
pensqr que fem toda a
liberdcrde de fazer dq
gcrrafcr cquilo que qui'
ser, lá porque ct pctgou.
Há que ter o interesse
rt¡c nosso pfogresso, fg¡-

do em considercrção que
cadcr gcrrrcfa ö<¡rfida
^mpiicc q responsqbili-
dqde de o nosso Esta-
do exportcrr divisas cr
prpcura de oulros tan'
fas>, sublinhou.

Sobre esie crspecfo in.
dustricrl, o dirigente dc'
quelc empresô sqlientou
que caorq em diante o
fábriccr disporá de con'
dições porcr satisfqzex
na íntegrcr o mercqdo
nqcioncrl e de exporta:
çao, desde que haiom
dlvrsas pcrct cI qqutst'
ção de matéricr,s-primc¡s
necessáricrs pqra a elo-
borcrção, pois, os pro
blemas de câmbios têm
sido as principcris difi
cu'ldqdes do poís.

Em relacão o sucr des-
locaçõo å Portugol, de
I I a 2l de Maio, o co-
mqrcrdc Cqrdoso avis-
lou-se com o ministro
português das finqnqqs,
no senfido de a[udor o
empresô a transtormqr
empréstimos que tinhó
o curto prozo. a umo
fcrxcr elevcrda, num fi'
nchcictmento,a curio ou
cr longo prazo, a umô
tqxcr de iuro preferen-
cicrl. Declarou que os
resulfqdos foram'posifi'
voseque oministro
das Finänccrs prometeu
dar todo o opdio possí-
vel pcrrc q concretizc-
ção desso pretensão.

Aindq em Portuqol,
João Cardoso cprovei-
tou parcr reunir com ou-
tros membros do Ccn-
selho da Administrq-
Çåo, com quem dis-
cutiu qs quesfões de
preenchimenfo de qf
ÇUn5 euadros qualifica'
doso a qssistênciq téc-
nicq e {ormação de
qucfdros, quer no poís,
quer em Portugcil.

Conloctou iqualmen-
te o Gabinete"de Esfu-
dos do Sociedode Cen-
tral de Cerveias, os ser'
viços comercia¡s de ex-
oortcrÇão. <Conseguiu-
-se, niss'o, chegar c umð
plctcformc de entendi-
men+o e clo mesmo
tempo definir dÍrectivcls
de cctuação pcrq c
melhor defesc dos nos-
soS interegsês comunsD
conclulu.

-

CICER. GUIII E. BISSAU
LIMITADA
* 0 Governo controla e malor parte

do capital da Gicer

* Um milhão de garrafas para a fábric¡
* Contacto do Director-Geral 0m portugal

de Solid,criedcrde e o
Fundo de Jerusalém, es-
tã,o em execução.

AGÊNCIA
DË INFORMAÇÃO
ISLÂMICA

A importente medi-
do adoptodo peic C.l.
em reloção à assisfên-
cict à Agêncicr de lnfor-
^naçõo lslâmica (criaCa
¡á há qnos pelo Confe-
rêncio. foi mofivo le
referênciq do Dr. Aii
Treiki, pqro anunciqr
aos [ornolistcls que <<es-
sc Agêncicr estcrá com
eles>. A Jamahiriya Lí-
bio concordou com o
cpoio de meio milhao
de dólclres, q fim de
consol,idar os meics cie
desenvolver crs octivi-
dodesdcr ref erida
ogência.

- A onulqção do Direi-
sc Agência est,ará com
lo de Veto, re-*ervqdo
estritamente pqrcl um
:erto número de países
(or mcris poderoscs)
membros do Conselho
Je SeguranÇq dc ONU,
iem vindo ô ser mof¡vo
Je reclqmoções da es-
magodora maiorio dos
coí5es.constituintes
Jessa orgcnizoção in-
lernocionql. tanto nas
:euniões da Assembleio
Gerol do,s Nações Uni-
dos c,omo noutrcs con-
ferêncios internocío-
ncris. O problemcr tam-
bÉm foi debatido nö
C..1, tesdo o Dr. Treilii
sublinhodo que os con-
ferencisfas reafirmq-

t-
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U PAIS

0 B¿nco üundial Yai finrnci¡r
proieotos à Guiné-Bisseu

Uma delegação do
ðonco Mundial que es-
teve no nosso país de
18 cie Maio a um de Ju-
nho, revelcu ao nosso
Estado que este orga-
nismo aceita financiar
pôrô. o nosso país, os
Jegulntes proJectos:
Barragem de Gambiel,
no projecto de açucar
para uma produção anu-
al"de 20 mil toneladas,
p:"ojecto da extracção
c!e bauxite, o projecto
agrícolo de Cache.u (¡a-
ra- além d o financiam'en-
to feito pelos holande-
ses)' complemento Para
¿, estrada Quebo-Xitole
manutenção das estro-
das em- ger.al e conces-
são dum& linha de cré-
iito para a constituição

de um Banco Nacional
de Desenvolvimento.

A delegaçäo que ero
chefiada pelo sr. Heinz
Bachann, conselheirc
uo Direcfor-Geral do
Depa¡1¿t"n,o para a
África Ocidental ocom-
panhado pelo sr. David
Bovet economista do
mesmo depe,rtomento,

Fci recebicla rro Palá-
cio da RePública Pelo
camorada Luiz Cabral,
'PresiCente do Conselho
cio Estado. A mesma
delegação efectuou esto
visita no quodro da co-
operação entre a Guine-
-Bissa-ueoBancoMun-
dial. A delegação veio
para conhecer as. reali-
tlades Co nossa Jovem
Repúblico e determinar

em que domínio será
possível a i¡1s¡vsnção
cio Banco para ajudar a

realização de projectos
-e desenvolvimento so-
cio económico mais ur-
gentes na nossa terrô.

Depois duma reunião
com o camar¿rda vasco
Cabral, membro d,o Co-
mité Executivo de Luta
do PAIGC e Comissário
de Estodo do desenvol-
vimento Econórnico e
Plenificação, a qual as-
sistiu e cam¿,rada Bu-
bacar Turé, director-ge'
ral dos Relacções Eco-
nómicas lnternacionais
deste Comissariado, foi
fixado um plano de tra-
balho gue decorreu nos
dias que se seguiram a
chega{¿ da delegação.

Durante as sessões de
trabalho em que o ca-
marada Vasco Cabral
def iniu as linhas de ori
entoção do nosso desen-
voivime'nto económico
e falou dos êxitos já al-
cancacios, das dificulda-

.t
ies que ha alnda a ven-
cer e das perspect¡vas
futuras da nosso econo-
mia' estiveram presen-
tes altos f uncionários
ije diversos Comissaria-
dos do nosso Estado.
Ainda no quadro desta
l'!sita, a delegoção do
Banco Mundial este\r'e
ern diversos pontos do
nosso país onde contac-
tou com as realidades
locais e visito¡ também
as unidades - føbris jäL

instaladas em Bissau.

NO PI\¡TCHA
Tn¡a¡¡n<zr&i¡ dr Cqr¡rslxlo dr btc¡rodçú. ¡ has-

r¡ro - Sq, fr. trrçoa. cfirultc¡¡r o eÕdm
tcrvtço lalqooçáo do Agkdqr AfPr ¡98. 1A¡9.

Á¡{OP r Prrns td¡t¡É\
Rcdæçoor Admrurtrcçôo r Ohcin.:rs Awcord.': do [lrn

ler¡fcncn - Redoo9óo 37\3/37?Ã. - A¡bls¡oçåo o
A¡blicidode - S7?&

A¡¡incrtr¡ro -- lVio Âóoc) Gurnó-8i¡eirr¡ ¡ Cobo Vo¡dc
Ur¡ sr¡o {0C.m
Sarg mceGs '¿50"m

Ou¡r,re Pd,oc¡ Afrioøo6 e Portug<rl:
llm orø 500,00

S.r'r€tx J¿ nr¡Wibn¡¡qoo a V¡nck¡¡ do .N6 ptÌ.fT(lHÂ.
Sar6 mcecr 350,00

* C@¡o Piltd! l5{.
IISEåÍJ _ O{'|1iTÊ.BI¡EÁTI

FARMACIAS
Hole - Higiene Rucr AnTónìo N'Bancr, tele-

lone 2520.
Amanhã - Farmedi Ruo Guerro Mendes,

telefone 2460/67
Quintc-feirq - Moderns Rucr l2 de Setem-

bro, telefone 2702

TELEFONESF

þ
r

b
'.

'Uma Íábrica de plástico
e materiaís sinteticos
YeÍ ser montada
na ttossa terra Pela RIiA

Nacional de Futebol

A Udib Gontinua '

no comando de trbela
olassilioatlva

I{rrrr¡y' i${aâ^ Vrq¡a. -. ?9ß¡ ã¡É,-
Ê^-.1,æ -. 7.Tr2
IOUCIA: l.' Eecrr¡atl¡c t13r 2 ' P.e,:r¡.:rdrc - 1141
@BFEIOS; - InforÐ<rgã¡r. ?¡m - Fcliodifur¡te .'Jr-

citnol 2l3fì - A¡nIrcrr^r¡ ?ltì ?ocl/1 -. 1f(:Pafï'l{ doøfinl 2707 - ¡.¡, fuçelir 377Ín.
-h-ç+1- . 6aiJ6 ,1. '*;{ roa() /r

CO]VTP AN I-TI A DE EI,ECI'RI C I ! ),1 I) E
F ,|G.I,IAç

Gabinete do Director r Serviços Atlminisrrativrrs
l-elefone Z-tr1 I :

Brigadz da Assistência aos Consunri<1, ìr(,( .*

Telefone 2414 (7 à t h).

¡i,.

Com o objectivo de
finalizar ôs co'Ilversâ-
ções sobre a montagem
duma fábrica de plásti-
co e materiais sintécti-
cos no nosso país pela
Repúblico Democrática
Alemã, chegou ¡a Çuör-
ta-feira passada a nos-
sa capital, uma equrpo
de quatro técnicos da-
quele País. A delegação
gue é chefiada pelo sr.
Werner Brautigam, Ci-
rector-geral dumo fí,-
brica de plásticos da
RDA, foi ¡eçsþido pelo
Presidente Luiz Cabral,
no Palácio do Repúbli-
ca, a quem anunciou
a medida de se iniciar
a montâgem d¿, fábrica
em fins do ano corren-
te. Ao mesmo tempo a
6u¡.pação apresentou
ao camarada Luiz Co-
rrol, os cumprimentos os
Partido e Governo da
RDA pora o Partido e

povo da Guiné-Bissau.
Prevé-se que a fábrica

esteja ccncluida em
meades do anc de 1979.
A terceira e última reu-
nião para 

"nao6¡¡lação

Anúncios
CONVITE

Na impossibilidade de
o fazer pessoalmente,
a Embaixado de Portu-
gal tem a honra de con-
vidar todos os cidadãos
portugueses residèntes
na República de Guiné

das directrizes que váo
reger a montagem do
complexo fabril, iá se

efectuou, e na qual to-
mou Parte o ç¿¡¡a¡ad¿
Abubacar Turé'direc-
tor-geral das Relações
Eco'tómicas lnternacio-
nais do Comissarido
de Estâdo de Desenvol-
vimento Económico e
Planificação e Mussá
Djassi, director-geral da
lnCústria, do Comissa-
riado da Energia lndús-
tria e Recursos Notu-
rais.

A delegação da qual
fazem parte o Enge-
nheiro H. Schmill' Ber
nhard Fischer, director
para Exportação e Mon-
fred Hertel visitou d i-
versos pontos do nosso
país, entre os quais a

'lha de Bubaque e parte
¿manhã de regresso a
RDA. À sua chegad¿ uo
tosso país, a delegação
alemã foi rece,bida no
aeroporto pelo coma-
raCa dþu6a'car Turé e
pelo responsável de Ne-
goclos da Embaixada da
3.D4 na Guiné-Bissau,
Wolgang Knoch.

-Bissau para umo Re-
cepção que terá luqar
na residência da Embai-
xada, ,das 12 horas às

14 h 30, no þróximo'
dia l0 de Junho, dio de
Camöes e das Comuni-
dades Portuguesas.

Os resultados dos
jogos da 23." Jornado
do Campeonato Na-
cicnal de Futebol de

primeira categoria, fo-
ram os seguintes: em

Bissau, Ténis Clube, 4

- Bafatá, 0; Sporting
deBissou;4-Bolama;
0; Udib, 2 - Gabú, 0;

e Ajuda SPott, 3 - Des-
portivo de Farim, 3.

Nos restantes campos

do interior do país, ve-
rificaram-se os seguin-
tes: Cantchungo, I -
Buba, l; Balantos, 2 -
Tombali, 2; Bula, I -
FARP; l; e Bissorá, I -
Benfica, 4.

RADI :)
TEBçll,-FEIB^f, - Priucire perÍodo do coj¡eõe

5h. 55min. -- Ã.bc¡tura do E¡toçäo;
6 h. - Conçõe¡ dcr nor¡o tcrq
6 h. l0 min. - Progrcmc em Mqnccr¡hr

7 L -- XotrciffoÆrrnrgutr e C¡{cr¡Lo
-- .{.cn:<¡lrdode¡ tonoro¡ (rapttlçõo)

8 h - Frcho do Ertcçôo.
Segundo perlodo de eruis¡ôo,

I I h. 55 nln. - .A.bcrturc
12 h. - Ccnçrlrr cnr Nolf¡

12 h. 20 mln. - Srlocçüo nu¡iod
l.i l¡. - l,{ri"rec 6¡ro¡la
l1 h. l5 min - Notic'élrolporrugulr r C¡¡oul¡
ì3 h. 30 mln - Ãmfìcg¡ Cc¡brc¡l - O Homou¡ . q rv

Ob¡o (qloulot
Terceiro pelodo do e¡¡l¡såo . .

16 h. 55 min. -- Á,brrtu¡q
17 h. -- Noticiório/portugu& Cnoulo c Llngu,l8h. 

- A,nôr. t6 Soúd,
l8 b. 15 'ql¡¡- - .f,,genda do c¡.it¡
ì9 h. - Divcrglncic
?qh - - Notrcrá¡io/Portuguer r Crioulo
2n h 30 mln. - P'ovcncào Roiovrári,:-iec¡,,rou¡r¡
2l h. - l,ctuc¡J d.¡dc: Soncr¡*

23 h. - lrmÞos Nc¡.¡or
24h -- Encerrdñrnro
QUARTÃ-FEIßÀ - 

primeiro perlodo do emissõo:
5 h. 55 oin. - .Abertu¡a do Estoção;
6 h. 

- Músico Fulc;
6 h, 30 min. - ConJuntos;
7 h. 

- NoticldoÆortugru6e c Crlolo.
- ¡rrcfu q.lidodeg Sonoras;I h. 
- fnterrupçã6 dc Emiseöo

Segnrado perlodo de emisôo
55 min. - Resbe¡turq do Estoção;

- Mrlsico de Ccrbo Vcrde;
30 min. - Selecçôo Musiccl;

-.Ã.mflcc¡r Coòrol _ O Homem o oSuo Obro;
15 mln - Noticlú¡toÆortuguêe c Cftolo;

45 min. - Protesto;
45 min. - Algnrns Minutos C/

- Intemrpçôo ds Ent6sfia¡.
Tcrceiro período do eo¡'¡¡õo

16 h. 55 min. - Recbernrrs do Eetoçõo;
t7 h. 

-NoticfórbÆortugu6s/briolo e Lfngruoe;

TABELA CLASSIFICATIVA

IJD¡B
Benfica ..
FARP
Bula
Sporting
Ténis
ïombali...
Farim......
Balantas ..
Ajuda
Bclama...,
Gabú......

E DGM GS P4 2s3 lB387 | (1621 374 64025 305 6523429
6 5442628
6 7422826
6 8293225
6 7323224
8 83s36228 83337224 r0 3t 45 207n2842t7
4t3254314
rt5234213
514256213
tt924457

;
t7
t5
r3
t2
lt
r0
9
I
7
7
I
5
5
6
4

33

J

23
23
23
23
22
23
23
27
23
23
22
23
23
22
23

2

Ca,ntchungo
Bissorã
Buba
Bafatá

lt h.
t2 h.
t2h.
13 h.

t3 h.
13 h.
14 h.
15 h.

EXPLTCAÇÕES

Dão - se explicações
de francês, a öartii do
Cia I de Junho de 1977,
na Escola de Doctilo-
gra{ia da Guiné-Bissau,
run 24 de Setembro
19."- I .' Dt.", te lef . 3 l4l

- Bissau.

Para qualquer inÊcr-
maçao, contactôr o
Secretário do Centrode Ç6operação peda-
gógico, rua Domingos
Ramos - Telef. 29-03,
ou então inscrever-se
na séde da referida Es-
cola.

- Mrlsico dc Lulc;
45 nin. - Àgendo do Dic;

-2 Curpo... Um Corçory

- NoticiórioÆorh¡8r¡êe .c Criolq
30 min. - Intervqlo Musicuq

-.Ã,stuclidcdee Sonoras¡
Tempos Novos;

- Enccrrøento do Eatoção

l8 h.
l9 h.
20 h.
20 h.
2t h.
23 h.
24 h.

CiNFMA
FILME A ANUNCIAR

Páglna 6 <NO PINTCHA' Terçc-Feirc, 7 de Junho da lg?1.



A AFRICA E O MUNDC

a æ

das, chega¡¿¡¡ o aldeia
de Mapai onde defron-
taram,-se com destaca-
mentos das FPLM.

Até quinta-fe¡ra os
aviões rodesianos bom-
bardeavam estações de
caminhos de ferro, e as
aglomerações em Gaza.
As acções do regime
de Smith contra Mo-
çambique visa interna-
cionalizar o conflito
entre o regime ilegal
de Salisbúriaeomo-
vimento de l¡bertação
do Zimbabwé' indicou
a agência de informa-
ção de Moçambique.

ouA.CoNDENA
A AGRESSAO

O Secretár:io Geral
da'OUA cgndenou ener-
gicamente numa decla-
laçã,o publicada em
Addie-Abeba, a nova
agressão armada do re-
gime de Smith contro
û1oçambique. O docu-
meñto disse que <<é per-
feitamente claro que
Smith nunca quiz umø
solução pelø via de ne-
goctações. A actu¡l
ãgressão da. Rodésia
contrø Moçambique
corrobor¿ esta convic-
éo dø OUA. Agora que

o reg;,me ilegal de Smíth
dec!ørou guerra a Mo-

China
rias conversaçöes com
o seu homólogo chinês.

Duronte um banque'
te em sua .honra Abílio
Duarte declarou que a
sua viagem a China ti-
nha por ob,iectivo eeta-
belecer as boses de uma
cooperôção . frutuosa
entrea ChinaeCabo
Verde. Esta vieita é a
primeira que uma de-
legação caboverdeona
efectua a China desde
a independência do
país.

O oresidenfe Hucr Kuo
Fenq recebeu no sába,-
doätorde,adeleqa-

instrumento de trcrbc'
lho è de desenvolvi-
mentc económico hcrr-
monioso e intqgral dcs
iiferentes regiões do
País>>, que foi elqboro-
Co <<poro abordar corcr'
tosctmente e vitoriose-
rnente todas,crs forefos
que exigem cr revolução
beninense>>.

<<Este primeino plano

ç&mbique, com luda
de mercellários estran--
geiros, há só uma res-
posto, deve-se dizer, a
ìntensificação da luto
armada>.

frla declaração da
OUA recordam-se as
resoluções adoptodae
pela conierência cimei-
ra da organizaçã'o afri-
cana do ano passado'
nos quais se dizia que
todo o ðtdque dos regi-
mes raciStas contra um
país vizinho livre deste
continente deve ser
considerado como um
ataque co'ntra toda a

If¡ica.
A Repúblico da Gui"

né exprìmiu a sua soli-

dariedade incondicio-
Ã"1 u r"u a.poio total
a Moçambique Por cau-

sa da agressão cometl-
¿ pelãs troPas de

it¡.ti centra.. {tPui'
informou a rádio cona-
krv.' Num telegrama

"nii"do 
ao Presidente

Samora Machel, Sekou
Touré declorou: <Esta
nova manobra pérfida
do imperialismo exige
um estreitamento de
fileiras dos países Pro
sreesistas a fim de
"opôrem reacçöes vigo-
rci"s u estratégia de
destabilização da Áfri-
ca revolucionáriat.

cão de Ccrbo Verde, no
Cosa do Povo,'em Pe-
qutim. A delegacão co-
ooverdeqncr er,a, ccndu-
zida pelo presidente da
Assembleia Ncrcional
Populor e ministro dos
Negócios Estrangeirc.rs
Abílio Duorfe. Assisti-
ram o entrevistc, se-
gundo q agêncio chi'
neso de imprenso' Tcrn
Chen Li, viðe-presiden-
1e da Assembleia do
Povo, o miníslro dos
Negócics Estrongeiros.
Huong Hucr e seu vìce-
-minislro Ho Ying.

Apelo q greve
gerql

DAMAS (ADN)
Por ocasião do décirr
aniversário da crgre
são isrcrelitcl de 7 c
Junho de l9ó7, foi lc
çcrdo um cpelo à gr
ve geral no próximo D
mingo, nos territórí.
árabes ocupc¡dos. Nr
pcrnflefos citirodos, r
proprietários das loii
e resfcrurantes são co:
vidcrdos o fechqr c
sucs portos.

Segundo a Agêncr
palestinicrnc de infc
mctçêio, (WAFA), es:
nova acçõo deve d(

-novos impuisos oo m
vimento de protestc
contrct cr ocupoçê
isrqelita persisiente.

ferminou
(l reun¡õo

l¡dq comtssqo .

ofro-órqbe l

YAUNDÉ (TASS) :
A primeircr sessão t
comissão permcnelt
afro-ár,abe ierminou i
seus trabcrlhos em Yqu
dé. Os represenfant
de 24 países crfricqn
e árqbes que fozem po
fe dcr ccmissão fixara
crs vias concretos su
ceptívei5 de promov
ct coopercrção nos d
mínios económico ¿
nanceiro. Os delegad,
decidirqm crict nome
dqmente dois grupos (

trobcrlho no qucdro (

i

I

Þ'

I

Relações Guba-EUA

Decididq q trocq
de emboixqdores

HAVANA (AFP {arão o mesmo nct €m-
Os qovernos de Cuba e bclixcrda da Checoslo-
dos Estodos Unidos de- váquia em Woshingfon.
cidircrm proceder a uma Os dois qovernos,
troccr dà dlplomcrtcrs a segundo o notd ofici:l
fítulo. permonentg, g- chegarcm.q este ctcor'
nunciou um comunicctdo do cr sequir ct umcr tro-
oficiol entrogue à iqr- ccr de nótas em 30 de
orenscr em Hávcrna' Es- Maio. O comunicado
tes diplomatcrs-os pri' o'ficial precisou-que <<es-

meiros que são desi te acordo facilitcrá qs
qnados desde a ruptuic comuniccções enfre os
ðas relações diplomá- dois governos e Permi'
ticcs entre os dois paí- tirá umcr garontio de
ses em Jcrneiro de 19ó I serviços co'nsuldres

- dirìoirão as reþresen mcris extensos pôrct os
tocões-consutrarei. cidadãos dos dois pcf-

O número destes fun' ses>>' e que recebercm
cionários não foi preci. <<ô dproYaçõo dos 99-
sqdo no comunicado vernos dcr Suicq e da
oficicll nem ct datcl da Checoslováquio>>.
insfalccãc ncts ducrs Esie ac'crdo enfre
aapitcis. Estes Cipic- Havqna e Wcrshington
ratos ficarão liqados é o segundo directa'
às emboixadcrs eÉtran. mente qssinado enfre
geircs que crté o mo- os dois Pgíses desde a
ñrenlo iepresentovam ruptura'dos re'lcrções.
os seus reipectivos in' Um acrcrdo sobr-e c:
i"r"tsãs. Assim os di pesc,a (c seguir q fixa-
plomcrtcrs ctmericctnos ção dcr zono económica
äbrirão um gcbinete na a 200 milhos) foi ossi'
embaixadcr da Suiço em nddo Do passado mês
Hovcrno. Os cubcrnos de Abril. 

'

Combates no sul

do l¡bano
* i¡laelila¡ atacaram

Kfarchouba

Agressão da Rodésia contra Moçambique

F.P.Lü. abateren três aviões
o capturaram vários inimigos

MAPUTO - As For-
ços Populares de Liber-
tação de Moçambique
derrotaram aS tropas
do regime rodesiano
que agrediram o terri-
tório moçambicano.
Como anunciou no dio
doie deste mês o po¡-
ta;voz do Estado-Maior
general das FPLÂ1, na
província de Tete o
e,xército moçambicano
controla inteiramente
a situação. Os destaca*
mentos das FPLM pas-
saram o pente fino a
savana perto da aglo-
meração de Shioko cap-
tur:ancio inimigos que
tentavom Passar Parô
a Rodéeia.

Durante os combates
na região de Shioko
que começaram no dia
14 de Maio, ae FPLM
abateram três oviöes
a reacção e um helicóP-
tero. Na província de
Gaza, aseguira contra-
-otaques das F.P.L.M.,
os bandos de regime de
Smith foram . desaloja-
dos das localidades de
Shikwalaklola e de Gui'
t¿¡ga Çue tinham in-
vadido em 29 de Maio
de manhã.

Em seguida, como
declarou o porta-voz
do Estado-Maior das
FPLM' os grupos do ini-
migo que ôvârìÇaY¿¡¡
n&s regiões despovoa'

comrssao.

BETRUTE (AFP) -Trocas de tiros de ar'
tilharia, por vezee. vio-
lentas, opõem desde
quarta-feira as <forças
libaneeasD (coneerva-
doree) e os palestino-
-progreseistas, ¡o sul do
Líbano, na pPximido-
de de lsrael. Segundo
informações proveni-
enter do sul do país,
umô pessoa foi morta
e cinco outra,s feridas
êntre oe habitantes das
oldeias de lbl Saki e
Khyam, controladas Þ9-
loe palestinionoe e seus
aliadoe Þrogreesistas
libaneses. Oe tiros con-
tinuaÉm na quinta'fei'
ro de tarde entre estas
duae localidades e as
de Marjeyoun e Kleia
em poder das . forçae
conservadoras.

Um comunic¿do da
FPLP ( Frente Popular
Þora a Libertação da
Paìestina' anuncÏou por
outro lado que unida-
dee motorizadas isÊe-
litas fizeram uma in-
cursão contra a oldeia

Kfarchouba, hô noite
de terça para quarto-
-feira, com o duplo
objectivo de limpar o

SêCtOf, 9, âO meSmo
tempo, abrir uma pista
entre Kfarchoub& e a

aldeia israelita de Rue-
issar Al Allam.

,por seu lado a agên-
cia palestinia¡a Wafa
apontou concentroçõee
de tropas israelitae na
linha de ,demorcaçãò
líbono-israelense, perto
dae localidades contro-
ladae pelas milíciae cris-
tãs líbanesas. Segundo
o Wafa,essas -concen-
trações foram precedi'
das, nos últimos três
dias <<por Ínte¡rsos bom'
bardeamentos contra
pocíções palestino?ro'
gressistas, Ha Parte- dos
lti¡c¿s consérvadoús
libanesas sustentades
pela a'rtilhariø israelita
e dirígidos com nrøtor
intensidade contr¿ a
aldeia de Taube, a cinco
qullómetros dø frontei-
,raD.

Abilio Duarte na
PEQUIM (AFP)

Uma delegação oficial
de Cabo Verde, chefia'
do por Abílio Duarte'
membro do CEL do
PAIGC e minigtro dos
Neqócios Estrangeiroe
chegou na sexta-feira
a capital chinesa, anun'
ciou a rádio Pequim
captado em Hong-
-Kons. A delegação
foi' recebida a Eua che-
gada no aeroporto por
Huang Hua, ministro
chinês dos Negócios
Eetranqeiros. Segundo
a aqência Nova China,
Abílio Duarte teve vá-

coToNU (AFP)
Uma ccrmpanha de po-
pularizc¡ção do primei-
ro plono económ,ico
do Benin foi lonç¿cjo
qcr segundcr-feira peio
fenente-coronel Mctthi-
eu Kerekou, chefe rJe
Estado. Este plono lri.
enqi, declôrot: o presr-

Centl .Kerekou ooe {ircr:
Cros do Estcrdo, é <<um

ie Esfcrdo será subme-
lido cl anélise e c crí'
lica do povo arntes dcr
sua adopção pelo Con-
selho Ncrcional do F.e-

volução, como o proiec-
l-o de lei fundamentcl,
cuio campanhq de po-
pularizcrçõo foi lançaCe

=m 22 de Mcio>>, preci-
sou o chefe de Estcldo.

Miriqm Mqkeb
cqntord
em Portugol

LrsBoA (ADN) -contorct africana lv
ricrm Makebcr actucr
em Junho pelcr primr
rd vez e.m Portuqql. E
pcrrticipcr,rá nunía sér
de manifestações que r

recrlizarão cr meio de
le mês ncr ccpitol pc
tugueso no qucdr
da conferêncic mundir
confra o apcrtheid,
rocismo e o colonicrli
mo.

RSA : Repressõ
contrd
trqbqlhodores

MAPUTO (TASS)
O -governo do regin
r'acisfcr de Vorster co,
tinuct a repressão co
trcr q populoção ofric
na dci ,{fricä do Si
Notícias vindas de M<
puto informcrrcrm que
þolícia sul'crfricand uj
Iizou gáz locrimogénr
pqrcl drspersor c[ m(
nifesfacäo de mineir,
de Raädfontein, a r
quilómetros de Johane
burgo. 300 mineiros re

vindicovcm o melhon
menfo das condicões c

trcrbalho.

PoYo analisa plano económ¡cg n0 Benin
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O MUNDO

[uiz tabr¿l no Gentro de Gontuboel

po que inlraduziu cr.tro-
cção ,aninctl, nunc(I
oplticada ¡e ¡s5se pctís,
nq culturct do arroz. Doí
a infervenção do cômq-
rcrda Presidenfe' pqrô
c¡centucr que cr époccr
do froctor viria mcris
fcrrde infegrcrda no mo-
vimento geral de moder-
nização dcr nosscr aqli-
cuhuro, pcrrcr ct qucrl
este Centro lem crcntri-
buíco decisivamente.
LuÍz C<¡þ¡u1 c¡nunciou
tornbém que vão sçr

(Continuação da I.' oógina)

ll

da 1." págtna)

øo presidente
e cfo Comifé Cen-

co MPLA' Ncr suc¡
a o cctmcrrodcr

Agostinho
Neto'crcenlua tamoém:

Desde ,a nossr¡ lutc¡
armqdc confrcr o aolol

disf ribuidos chctrruas
brevemenle às zonqs
mais necessitqdqs.

Este Centro Experi.
mentol é pertençc do
Estqdo, tendo benefi-
ciado dos qpoios eco'
hómicos da FAO, Pro-
grcrmcr Alimentor Mun-
dicl e dcr Aþêncicr
lnfernqcioncrl do De-
senvolvimenfo cos E.

U.A.
Duran.te ,o enconfro

com q populcrçõo locol
o Presidente Luiz Ccl-
bral exorfo'u o povo a
frqbqlhor pcra modifi-

conhqorc,cismoroco-
lonic¡lismo, o tribcrlismo
e liodos os outros facto-
res que dividem os ho-
mens. O MPLA sempre
deleniu clqrcmente es-
tes princípios e lutou
intransigentemente por
gles.>

aTodas a:s cven+u¡lcs
reqcci,onárias que vi-
scm pôr em cqusc¡ ct
própric estruturc da
nossct revolução estão
crntecipadt¡mente per-
didas 'e sobre elas se
qbaterá cr iustiçcr revo-
lucionáric¡ do nosso
mBrterizado povlo. Retr

ccrr em seu própri'o pro-
veifo crs sr'ros condições
de Vida, felicitou os
técnicos do centro pelo
êxifo do trcrbclho de-
senvolvido e ctgrcdeeu
o auxílio prestado pelos
diversos organism'os in-
ternc¡cioncris indispen-
sávelis oo funcionomen-
lo dcquele Centro.

O Presidente Luiz
Cabrcrl visitou também
Dicrbicunda, Gcrbú e

Boé além de Contu-
boel, prevendo'se que

regresse hoie a Bissau.

firmamos a no¡¡a Ao-
terminação de empe-
nh'cr os nossos esforços
no sentido de congre-
9ðr todos 03 pqf¡es
africcrno¡ nurnc cmplcr
frente unidc contra o
imperiralismo e seus c-
gentes qce-viscm divi-
clír o nosso confinente
pqra poderem continu'
cr c¡ sud polílicc¡ de
explorcrção do povo
c¡lric¡no e pilhcaem da5
n'ossqs riquezcrs' O curso
da ngsq revolução*_. é
imparável.> A lutc¡ cön-
tfuruc! Avitória écer
ta!>

Agostinho lleto a0 Cemarada Pr¡sldents :

ðventut¡¡ tc.cc¡onålia¡ e¡tão perdidar "

nic¡lismo portttguês, for-
çcdosafc¡zerôguerrq
pctrq ccabar com ct
guerrc, c pilhagem, c
qpressão e cr mais o-
diosc¡'txpbraçõo, sem-
pre no3 nsrtecmos pelo
brincíoio de unidc¡de de'to¿o'o povo ôngolcno

lnauganda em Bissau
a nova dependência do B N E

O camerada Francis-
co Mendes (Chico Té),
do Secretar-odo Perma'
nente do CEL e Com e-

sário Principal do Con-
selho doe Comissárioe
de Estado, inaugurou
no sábado passado em
Bissau, o edifício-sede
,do Banco Naciona' da
Guiné-Biegou, que se
encontrava em comple-
taremodelação, easua
primeira dependência
na cap-tal, na ruo Oe'
valdo Vieira.

A cerímónia simples,
iniciou-se às l0h. na de-

penrdência do BNG,
com a chegada do ca-
marqda Comiesário Prin-
cipa-, que era acompð'
nhado pelos camoradas
Manuel Scntos ( Mane'
cos), do CSL do Parti-
do e Comissário de Ee-
tado da l¡fo¡¡¡ação e
Turiemo e Lucette Ca'
bral, directoro da ANG,
onde foram recebidos
pelo Governador de
Banco, o camarada vic-
tor Freire Monteiro e

pelos demais trabalhado-
res daquele depa.¡16-
mento.

O camarada Francis-
coMendeseacomitiva,
percorrerem demorada
mente os novôs inetala-
ções acomPanhados Pe-
lo camarada Governa-
dor, gue lhes deu uñfir
explicação detalhada do
funcionamento doe e'
quipamentos ali instala-
doe. Em seguida a co-
mitiva deelocou'se ao e-
diffcio-eede, tendo iqu-
olmente vieitado todas
as secções exirtentes e
no fim 05 visitantes,
assinaram o livro de
honra do BNG.

Comores

llão houva tontat¡ya de g0lp0 de estado
desmentiu um comunicado oficla&'

MORONT (AFP)

- Um comunicado
oficial do Comité
Nacional Popular
comorino desmentiu
formalmente que.te-
nha havido uma ten-
9ativa de golpe de
eetodo contrð o pre_
sidente Al¡ Soilih.

As informações pu-
blicadas no egtran-
geiro resultaram, re-
gundo ,o comuníca-
do <ide um erro de

interpretação de uma
emissão.da rádio Co-
mores dtre difundiu
integralmente o
conteúdo de um de-

bate que houve de
28 o 29 de Maio no
seio do.Po,C.$'Popu-
lar onde.um 'gruPo

Ce'l(uatro membros
-foram acueadoe de

uma falta ideológica
qualificado de opor
tunismol. ..'¡

P¿sùú t .¡ìlô PINTCn^D

Seycheller

James Macham
foi derrubado

(Continuqâo do 1.' oáginal

cqções qérects. Segun-
do um breve texlo lido
nô l"5lrio em Vitória,
capital dos Seychelles,
Machqm foi deposto
pcrque quericr modifi-
cctr ct consfifuição e
crdiar pcrrct 1984 qs
eleições previstos pa-
rct 1979. lndicou - se
fambém que Jcrmes
Mqcham finhcr decidi-
do <<forncrr-se um diicr-
dor e c¡o longo deste
primeiro qno da inde-
pendência ele velou
mais pelos sêu5 própri-
os tnteresses e seu pres-
tigio do que peto bem
etcrr do povo>>, êcres-
centou o comunicqdo.

A rádio Vitória iñfor-
mou que o Primeiro-
Ministro Albert Rene
crceitou formar novo
governo mcls com quô'
tro condições: proiec-
ção dos ministros do
precedente governo e
dcrs suq5 {omíliqs e
bens' respeito dos cr-
cordos inferncrcionais
anferiormenfe qssinc-
dos, orgcnrização de
um comité orqqnizador
dcrseleicõesãototal
cumprimento dcrs leis
-vingenfes.A Repúbliccl dcrs
Seychelles é indepen-
dente desde 1976. As

No âmbito dos ieste-
¡os do l.'de Junho, <Dia
tnfernqcionql de Crrqn-
Çc, o cqmq,Taoa l-rqn-
osco Mendesr do Secre-
lqncldo PermqnenTe d@
UEL do Parfrdo e Uo-
mlssárro Prrncrpal d,o
Conselho dos Lomissá-
rios de Ëstado, deslo-
cou-se ñrô quintcrfeircr
posscrdo à Bolama.
Acompcrnhou o cclmct-
rcld,a l-rancisco Mendes,
umô importante dele-
gaçõo do Pc¡rfido e
Eslc¡do, em que se in-
tegravetm os seguintes
personalidcrdes: João
Berncrldo' Vieircr, (Nino).
do CEL e Comissário
das Forças Armcrd<¡s,
Corrsfanfino Teixeirc,
do C&L e Comissário da

ça e @trderm
Armando Rq'
CSL e Comis-
Comércio e

e Lilica
Directorcr do lns-

tifuto Amizade,t

suas ilhas têm nq tota-
Iidade uma superfície
de 4Q4 quilomefrcs
quadrados e uma popu-
Icção de ló mil pessocrs.
Mohe, cr ilha principcl,
enconfrcr-se c¡ mais de
900 quilômetros cr n,or-
deste de Madaqáscar.
A sucr capitcrl e cr do
pcrís, Vifóricr, fem l5
mil hcrbifcrntes.

As Seychelles foi co-
lónia dct Frcrnçcr até
179+, qucrndo foram
conquislcrdos pela Grã-
Bretanhcr dentro dcr
lutcr conlrcr o revolução
frqncesq. A trcrnsfeiên-
cia of,iciql de sobercr-
nia decidiu-se em I I 14.

Em 1974, os Partido
independenfistcrs con-
sogurrqm q gronde
mcr¿oricr nqs eleições,
em . vista dc quol
Londres crplicrcu um
procedimenfo ccele-
rqdo de ôcesso ê
soberanicr. A econo-
miq bqseiq-se nq
agniculiurcr (principol-
mente copra) e num
furismo ern ctuge. Mos
a importância das
ilhos é sobrefudo es-
tratégico. Por outro
lqdo, os Esfodos'Unidos
iá dispõem de umq
estação felimétrica es-pctciol nq ilho de
Mahe.

No comício reqiizcr-
do em lrenre dq sede
do Çornité, após q che-
gacla da deregcçéo, o
ccrmaradq l-rc¡,ncisco
Mendes. ncr compcrnhia
dc¡ ccrmqrc¡dq l-rancrs-
ccr Pereircl, presidente
do Comité Regioncrl de
tsolama-Bricrgós, fez um
importante discurso on-
de abordou quesfões
da impo'rtânciq do l)icr
lnterncrcioncrl de Crian'
çct, feliciteu crs briga-
dcrs da Educaçêo que se
encont4am no interior
do pafs reqlizqndo q
importcnte tarefa de
crlfcrbetizcrr o povo. As
manobras deseipercrdas
que os inimiqos dcr

. revolução em ,{fricq es-
tão c tentcrr, foi tema
dominqnte dq inter
venção do c<rmqrqdö
Frqncisco Mendes que
referiu'se, sobretudo, a
reeente tentafiva con-
fna-revolucioná riq ocor-
'ridcr em Angolc.

UtTIMAS,
I{OTICIAS
ZUIIBAB.WÉ MAIS UMA
VITóRIA DOS COM-
BATENTES

sALtsBúRiA (AFP)

- Os cornbarcntes do
Zimbabwê dinomitaram
no domingo a noite um
troço da via fén ea que
liga Bul'awðyo a Salisbú-
ria interrompendo o
tráfego durante oito
horae nesta ¡¡¡!¡a priir-
cipal, a¡unciou um co-
municado oficial nët ca-
pital rodesiana A ope-
raçáo deeenrolou-se a
cerca de 90 quilômetros
deSalisbúria.Éapri-
merra vez que um a.ta-
que se deu nesta região:
os nocionalistas ataca-
vam geralmente a rede
férrea situaôa na parte
sul do país.

Já na eábado os pa-
trio¡1¿r zimbabweanos
arrebentaram toires de
alta 1sr.5. na região de
Karibaln causando uma
corte de electricidade
em Salisbúr:ia.

ARAFAT YISITA A
MAHIRIYA L¡BIA
CIALISTA

IA-
so-

TRtPOL| (AFP)
Yaseer ArafaL presi-

dente do Comité Execu-
tivo da OLP chegou mo
domingo.a Tripoli para
umo
Lí

Jomahiriya ( Arna Ara'
fat é acsmpanhado
'nesta viagem por Fa-
rouk Kaddoumi chefe
do Depa¡1¿¡¡"nto PolÍ
da Organizaçáo de Li-
Libertacão da Paleetina
(oLP).

TANZÂNIA: CENTROFrancÍsco Mendes
participou na Íesta
das criaogas em Bolama

DE FORMAçÃO MÉD3
CA PARA OS MOVI-
MENTO DE LIBER.TA:
ÇÃo

DAR-ES SALAM (TA
SS) - Um centro de
fo¡¡ação do pessoal
médico para os movi-
mentos de ¡¡6s¡tação
nacional de África foi
aberto em Morogoro
( Tanrzânia ).

A decisão de crior es-
te centro que começará
pela formação de 6l
especialistas, foi tomô'
,da o al-ro passado em
Ge-nebr¿ pelos repre-
sentantes dae orgoniza'
ções especializadas da
QNU e. do Comité de
Libertação da OUA.

MOBUTU NO CONGO

BRAZZVTLLE (TASS)

- Mobutu Sesse eco,
Presidente da Repúbfica
'de 7aire, deslocou-sg
ontem a Brazzaville,
pora uma pequena visi-
ta oficial. Teve um en'
contro como chefe de
Estado cóngelêe, Yhorn-
bi Opango, sobre os
assuntos económicos
bilaterais.

Terçn-Felrc. 7 de Junïo ¿ò tsll


